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_ Nao perdem !J r ('" parar u n 
pouco ma:s. 

No proxi mo nUl:: r,. da r ~n s. 
"abundantus n'.)(' I , :.;u;s d (\ $ 

noe~os ba:rro5 se .. ; Itar um " 

D'EÇA 

_.Està enfermo, gllardando o leito já na dias, o 
Dr. O thon Gam3 fj'[ç<l , í!luwe chefe de Polícia do 
tado. 

O "f e;Tão " visi <a-ü com os vivos .q rgurios 
formula '-pelo seu comiJ,eto restabe~ecil!iento. 
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porque o report :r batrri'c:J é 1\ amizade e a lag rimü 
,homem de folego ir.veja\'\!l p ra 

lida a mizade. 

Sr. 
Es-

que 

dar, correr e ' pular sob ~:! I o jard i . de n )S5a ex istel: ' 
montes e v;:lIes. t,; •• n; a mesma cia i1.J[ .. sc~ u:;u flor mim os A lag~i :n" é ~ peroJa , cfysta, 
egiliJad t' ·brevi ·la ·f:! ii! aes;:: qu~ s ~ ' chln-i.i A!11Za '1-e , Iyn a , que vollilisandc.,sede 4m ' 
naquelle IJOmt!nl da b;)~a t~e !'\'t' : , E no • enl l d3nto, ra r;5s 'mas , co r.ação amargurado, dúlci;iCâ, e 
J_~guas _ ,i sl.i Q;: ,creat uras que cnhtvilm- ' re!iceilde emeffluvios suaves "'[j 

. OUlrosim avi~amos aos ' ki .' ti 'a com cadnho' e d\!d icaç:'lo . dôrde um desgra'çado que $ói- , " ' 
, Iores que ac'ceifal1los toda , ," P orem. nel:: todas as a"liza --: -fre. ' MuitoinfeI1i: d eve , seJ" 
Qua1.q-uef repottag~ 1O ljue lias fo - , des , sao vãs; porque a~zar, (l as aquelle que " to~tllridój por 
rem:elLviauas; ;JMém tscr'jptas a . gT3ndes ,lempe,sládêS d:z1nral. ',acerbcs sCffrimentos,nãO sell­
tipfa,' e ' .a'ss,ignad~",·,paça ~IS.O c.1e odio$ :e ' intrig-asu COT~çã:O que ' fé rolar pelasface.'t. o suave ta~> 
redacçãó : ' ' .. . ;,-- , " ' , ',' fôr sincero, cónservaráele:rna· , Iordessa$ ,perohs, 'porqui.! p ara 
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A moça vassoura 
Namorar é coisa muito na­

tural, mas \'arrer, ou namorar 
para passar tempo, como dizem 
algumas moças, é feio verua· 
deiramentç feio. o 

A moça que assim procede é 
uma louca Que se quer expan­
dir. que quer desfructar a vida 
sem olhar a!> consequencias que 
mais tarde lhe hão de sobrevir. 
Deixa·se levar por qualquer io­
\'en seja ell e de qUe classe for 
-que lhe f,enda um hypcrboli­
co culto de admiraçâo , fingindo 
amal·o Je'w' éras, para depois 
cuspil.o nas faces cynicamente 
coma uma megéra , indo após, 
riovamenre , sempre devaneado, 
a bU$ca de novos amores para 
fazer o mesmo. E' uma mulher 
degenerada, vicli m31 das chime · 
ras de Venus ou uma Pomona 
chorosa que vê em cada ho· 
me m um Adon is. O ~u cerebro 
é um fó..:o de imaginações fri­
va las qUI! tem por oblectivo o 
amor versatil e impuro. 

Quer varrer, varrer sempre, 
porque 02cha nisso um goso ex· 
traordinàffo. é, quando chega 
virilid3dé-ldade mad ura - e não 
se vê c2 ~ a da, allribue que a soro 
te nao lhe protege, que nllo lhe 
protege, que é uma Infe liz, e 
solta imprecaç~s hediondas 
:lOS homens, que indifferente já 
r.~o cotr espondem como ou­
trora os seus olhares. l embra­
se que podia ter IC hegari a a ex:­
to dU'11a felicidade co mpleta, se 
não Irahisse este ou aquelJe jo. 
\ en, duma pvslç!o inve ja vel. 
que se curvava chorando a.s.eos 
pés, dirigindo-lhe phrases rhyth­
madas de verdedeiro amor e, 
que no emtanto, ella, zomba­
va, escarnecia sarcasticamentE' 
de sua fraqu~za. 

Torna-se mel'lncol õca. -Uma 
imaginaçãO mui viva , a facul­
dade de se entregar as impt:es-

o 5Õeslristes, torna-se nella indi­
naçaohabituaL 

Naoba nenhumao patledo 
seu-corpo q ue naosej;la séde 
de 'um soffriweJ)to, a C3b~. 
o peito e () v,entresão alterna­
tiVaou siiitultarienmente ', accu­
sadOsPQreUa';de ateuUa,r em ' 

',di.fferentesoéousà$ de : des~dens 
, " o' de d ores ,e' aotf~Cç6es ' di-y'er5as. 
, c,: julga que § ; por.naoJer casado 

, ail:iqatJu~lhe àllpareç.emseme- ' 

o resultaao Da luta 
Nho Tiburcio mt' ronw 
qt:t mui, nht:' QOllm Lisbôa 
sem motivo m! c lzamô 
de ptsU dt coisa atôa 

-- E' inzat{! o qUt eUe fa llo 
chamei, mesr.r.o UIJ Pessoa 
chamei! .. Afeei me rpbó, 
astordia, uma leitoa! 

E após, ambos os caipiras, 
ardeMO em tremi'ndüs iras , 
se e!!galfiJtham. Luci:J feia 

Lucia em que, briosamente, 
nho Pessoa pude 11m denú 
e nho Quim pudi! amá oreia ... 

FONTOURA COSTA. 

-:> 1\ SllUDADE ~= 
Encontraram·se no humbral, 

pararam e olharam· se . .. 
A. que sa hia trazia loura Iran · 

,ça, enle iada com a sywJ b"lica 
flor da laranje ira, vaporosa tu. 
nica e pés descaiços, pequeni­
nos, roseos ... A qUE' entrava 
vinha onalhada de lagtÍ<las, 
arrastando um lonOgo "1anto, e, 
alvo como o arminho. 

-Porque entras proferiu a 
primeira. ' . 

-Porque partes? proferiu a 
outra, 

E cruzarall-seo 
A Esperança levantando I.J 

vôo, partiu, e a Saudade com 
os olhos rasos d'agua poz-se a 
acenar-lhe para que voltasse; 
mas a radiante fugitiva desap­
paréceu entre as nuvens. 

Entao a outra, triste foi·se 
embreando pouço a pouco para 
o funda dessa mysteriosa mora­
da-o Coração. 

Ihantes males. 
Tenta regenerar se então para 

encontrar marido, masé tarde: 
já f,ao tem a graça seductOloa 
dos seus olhares d'outrora, nem 
a beUeza que lhe enchia de 
orgulhe; ágota semumaespe 
ranças feliz" abr3ça~sea ulti: 
ma utopiaocéo,eentôa o seu 
canto de pomba, irivocando a 
unica verdage, aresignaç.'\o. 

, ZEPHIRO 

Procissão do Senhor 
dos Passos ' " . 

Realisa-~ hoje a tarde a 
procissão do sacratissimo Se­
nhor dos Pas;;os e MariH San­
tissima. 

Percorr-:rj Jiversas ruas da 
cilp ital segtOi-l\.10 para a sua 
capela. 

IrEII!ÃO 
Hoje no trapiche da Rita 

Maria está em leilão os se­
guintes objectos: 

Pose 00 r,1ario Marques. 
O nariz .10 Ren&to Mello. 
A bocca cio Juvenal Lou· 

renço. 
As pernas do Irenio livra­

mento. 
A capa de- Mario Schulter. 
O andar lo flavio Trin­

dade. 
A boa vor.tade do Gercino 

Macharlo. 
A bengala 10 Newton Ma­

chado. 
A chuteira do Menna Oli­

veira. 
As meic;.s bradas do Dudu 

Rosa. 
A dentadura do Satarato 

chauffeur. 
O bonet comprado a pres­

taçãodo Gentil - chauffeur. 

Dr. Wanderley Junior 
Os amig0s do dto Wander' " 

ley Junior rellniraw-sê ante-hon­
tem no Cafe Java as ,'7,30 ,d a 
noite; dê ónrlese 'encan'tinhâ",.; 
ram pàra sua residenda , afim 
de fazer aeritrega de Uq1àriel , 

_ <ieforJTIatur~ ,em J direito. o O' 
oradorescolhldofolodr~ ÁbÉ!-

,1 
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' lardó Luz deputado federal.elei- .{ 
ID. Eínbora!tardeo ~É"BXo '1 

envjasincer~S.feHitaç~~s_ ,.-- ~, " ;'_' !-~o 
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• C om o Renato '. ulgó O·) por 
andar dizendo que :nuito breve 
vae pedir a ma l} k sua sym· 
path ica mas nôs s oemOS que 
e' simplermente fiL. Salvo se 
a Escola do mestre Romllo dar­
lhe uma bruta sorte. 

Com o Dudú Rosa, por re­
damar que estága5tando muito 
dinheiro de ~omnibuç, simples· 
mente para v isitar uma deusa 
do Estreito . Rapaz se a CGusa 
rende convem mas sinao _.; 

Com o José Rosa, por em­
... polar-se quando al).;uem lhe per-

"gunta, onde trabalhas? eSlica:u 
peito e balbucia: Sou emprega­
do federal, Irebalh ,) nas repar · 
tições do TeJlegrapho Nacio ­
nal; 

Com o Mario Gevaerd, por 
ser muit o alto . Nós aconse­
lhamo-te rapaz, pa; a ires para 
S. Paul C}, lá terás um oplimo 
emprego, e é s imlJi.- sme nte ser ­
vir de poste para:! .\ Lig th; 

Com o Joao Dias, po r andar 
comendo uma pe dr:l brava , e 
ainda tem corage m de fa lar em 
casar-se,cYilicamenle diz minh.a 
futura. é costureira easabem nll o 
ilreciso trabalhar. Quem é bom 
já nasce feito. Seu Don JOãO 
compre uma chupe la ; 

Com o Alexandre, vulgo{ban· 
ba das criadinhas} pornão lar­
gar siquer um momento aSila 
capa de gibardine , emhora fa· 
ça sol de rachar, será promes­
sá ou castigo! ... 

A gorda perna 
de MUe • 

Oá licença? 
E o Ouval Sab0ta, a ~,u i! o 

custo . conseguiu lá no extremo 
dO! bancl1 , júnto a uma loura 
pé'iu ena ue ol hos azUéS, 

Diabo! [le nso u o Ouval. 
Bom rapaz; pacato e timid o, 

o Ou val na o con tav a na sua 
vida de ra paz snlteiro uma 
uTI!ca aven tu ra galante que o 
solavanc o que um bonde !1 ~I:; 
prop~rciona. 

E por isso O O U\ .11 su aq . 
sna'ia irio , po r ser te . a.l u Pl ­
los solavancos do b ~) n lle a f()' 

r de quando em ljua ;ld ,' a 
a calça de flane lla , pela bran­

ca seda do ves!itl.) de MIJe. 
Que ho rr.H : murmurava o 

p obre rap 3Z-loJo este banco 
é o qu:: nau rica va sic : 

Te ve im !Jel s de saltal , :r a 
pé ! .... O Du\·al ora se esticava 
('Ta encolh 'a a pf rna , mas qual! 
vinha uma c ~ r va , m::;s um 50· 

la\'ancc e m.'; u ;;~a vez a sua 
calça de f!an .. ll a . 

Vei u-Ihe, el dao . á mem oria 
um caso pas~ ~ : l " ha tempos 
ço m um amig . 

Um caso s (!m~lh antc mas 'iue 
obrigara o amigo a descer do 
tramway as carreiras sob uma 
chu \'a torrencial de bengala das . 
Eo DUf',' al começou a se espre­
mer, então, para o seu "';sinr. o 
da direita que lhe berrl. u fu­
rioso: 

-O sr não vê que está me 
encommo ~ da rido ? . 

• 
R UA B.~aylu·A Foi quando'; meniriados 

E V. tem cbora<io muito por d d hos azues reparou. no Ouval. 
. ter.. seu namora0 Lafayeli ter Reparou e comprehendeu o 

'

dita que , nllo fazia mais as pa 
d 

'd escrup ufb de' rapaz que, adver 
': ' ze~: eVI o asua mãe. Coitada! tido-brutalmente pelo rizonho 
., TeJiPa ao .!llenos pena das la-. . d h nao sabia o que fazer, naquelle 

. .• grtmas:,. a sen orita. banco de 5 passageiros. 

I'. ' - - A menina condoeu se, afi· 
". . . " Pl'aiaha nal, do coitadinho. 
. :, Os -sodósdo· ~ Lauro Mu.ller · E quando a um solava rico 

~ , F: ·'B. 'C ; c.·qu~eram fazer um . ma is fOTle o Ouval novamente 
- . b3He· eleganle, dedicado ao t:mlJalhdeceu, · a menina dos 

.'M.enn~ ·OIi'{ei.rapor ter elle df~ olhos aznes segredou.lhe, ·com · 
f04üepli~li:ta pequenaern ca- .· um wrriso nos labios: . . 
sa~e.nlo. · 016a. Mfim,anllOte -N~o precisa tirar a sua per­
~~~j.làs . eu.. .b·l!!laio!sen'lhmdo" .. 'na, cavalheiro. . 
, .;. _::.. . . ... .•. E"concluiu,antl"s que o Dur-,· 

. .-,. - . 

~K· irripJensâ. é --a ·· art"nharia do 
" ~p~n~~m,e·I1 .!~ ..... ~.:.- : •. .. . , 

va.1 ~ Iembrasse de qualquer 
.. s.uspelta: · ..,. . 

. "--Amin~~ .... é ce borracha . 
" .. "t..O '. 

~ .. ~ . ' ... 
t :: • .... . ;',' 
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Despedida 
11t>'lollm 

nu. , ~ .. , '~d " .. ,I S .• W..: ll' ~ : !: i U U .. , .• -
U1 ,) prt a.<.\" j' do 1. a 1. \·p J I.U. PO!!", 
t.~. · , ": - ~ Ó ::\ . ,\,l -:.t.;. t",":' lt tl\ . h: \' . 
... 10 :>r \ . lluallt \,) 11.:: ·· .. i r , :~ {i , 
\' l,L, . QU"r" rI \ ,li.! r· \. · .• 1;.:- 1 .• .1 .:\ IU .... \ 
li · a;.:: r. b ,m\.' ut · \' -:J:\ t, : h) . :l: ,u 1 3 1. ,-

1'1 . ~ :- . 1,.·\I,d.,,~':ld t !,-, • ~ ... . "dv u \ . '-'Il \ S II 

o lut I n'k.l , 1..11l O\.Ct ' f,,-Ol' : :\lmtL ~ .1tl!~ ' , " 

li .. j1lHS d t, r \"\ " r · L IJ qu· um c\ ,r~\' : ,~ ~ 
\,l. Lurado Lt- :n ... ·,' lIhl L f' m n,1 . ;.1 ' Hl ' 
r &~ , T"H u.llr I.\ um l· . ~ :("ll iu ', ~ !,> 
( (cu:o !~ ~ , l.lU. n ·l \. 1 por i .. , ,: ', ') r 
u ~ " .. .. ·1:,) pJ:" t .. rna r-H'" ,) , ~ rUd 
\! ""pc .'.\,h. Eh <l 'i t'r " O é .\ n:.ah.L 
r"JhJ , t. ~~, niu :tourru r· ... i\."tu. D ." ~ . 

• : :1 .. 1I 1 : ::~ . L un : ~\. -~ " 5101\' ~ :1 \ , 

" '1J . .!) u I ~II~' p"'i, r " d·· lIlIm u:>', 
:- ... i ' :Ll.d , do '1 • t ' r:l ..L ., : rnp: l!t !": n­
!H \0'ia li'\," , \ . s 'u t , r '-lu ' , '-01 \" rJ ~t! ' , 
U'" \!"-'t1\m r .. íu tlü \',U-:I\'i() ~\:iu ... ::kl ::('1-
\." l.h UC~Ü ' ~Ul 1"1 ~n\ h) r ,o(', ' n.)C~ S 1l~ 
"I j : ~ m ; ... \.'0:11. l. h.iA;1.J M. 

A" a m.\.. \, U LI.S. n:t.o ,..1..: d I" 1Hl­
m 11.4\ ,I· !vrLTh , <l i Jr :l~~ j" L"" J ' I" 

ti .. !o r lun ,'o:' :,, ',. p l H'!l. m:cs: r U :- I~ . 

f ~ ~ U , ~:ll - ll~ ' lH) :'H' :-- ' :J...l J ., "':' 1' (J' .. CO­

r Ç0' ~ 41: U:\.5 i . I' ! ' ,~" .\to lufo r tl1 l1 iU 
s· ~ t l r "', u ('o u ("n :~d \}r ,I.NI(L . l sy :nJl3-
t ln. :lIn l,.!" :l ;~ f r \'t , _p :õ ~~ St)!i,!:t 1"1 .l 'u.k 
du"" 4u': I I ~:, L' 'm ,~ ;) : ~ : i . l) r · .~'I;:, udo 
:r • .:,, " ", . . 

SI?0RT 
Fundou-si! na semana passa· 

da mais um Uub de foot-Ball 
composto de senhorita inlltula­
do UeU('Niub;, F. 11 (;. 

O fERRÃO envia-vos s :nce­
ros padbens a nova directoria 
qu ~ ficou ass:m constituida: 

residente-No V. 
Vice-Presidente -O. N . 
I Secretaria-I. C. 
2. Secrefaria-H_ A, 
Thesoureira-A. N. 
Capitam -c. V. . 

Um Radiogramma 
R. C. Mafra.- O seu Pau­

lo M. acabou o namoro · com 
a R~ porque Q Renato na:' 
morou na sua presença. ·' 

O qlle é isto ,Paulo? Já 
nào passas mas ·· ria ponte, · 
para "era outrapé"quena, . 

Para a Saude: 
Tome cVernecke» ~ . . ~. 

Para paSseIO: .: 
' Use cStudebacker». · 

, . 
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Attenção! 

RAINHA DA MODA 
.. f azer U ' :1 :1 \" is:l:1, ::3" ~ r:~ ~j ~ r t ~~ní ) · l , S!j tc- 'i1 ;; 

;;p r. l ã • • porta::I ,) r.J" j ,";: ~ ::. ., d _' ," 'i' :;1- 1 :: 
Artigos do " rn :tis I.. h·i,'s , !Y:. ~ jjrel;uS ' :LJ' ii l ~:i:; bar'!tü s 

R ua eonseiheiro Marra 
Esquina da Praça 15 ic N O';embro, 

.~. ..~~f.: _.- .' ,- - . 

Endereço telegr,: IrmelIo 
. Caixa Postal, 94 

Co{i igos 
Ribeiro e Lt!gwzfnsc 

Irmãos M elló 
E!4t'rip.t o rio {'OIUDlel'('jal 

. J RuâJoàq · -P.iritojl·~ .. 19 
Fforianopqlis, . 

Sánta CatharÍDa 
Brasil 
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C., ' !~f:~ " ZER ECO­
: ~ , _ \-\i A ? 

r .:!. '. su .. ~ <.: O!:I :- í .'lS na 

f'4 ..... ~a :&lra~il 
J[ 

Ab ri1.h l.:' é) Buaiim 

QiI ~ (' w ,) {,t J ':';~ actual <ente 
e m e :T;' (~Il(:C,,> ; Liquida'ç5.o 

Ca~a 

A I R 
" .' 

Leh m por e~tes dia"s O" nos-

sa ant,luncio 

RUA é'ONS"ELHEIRO 

N.<i ': S·, 
'. 
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